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AGO-MEMBRO EMERITO

Agradeço-lhe, Sra. Presidente, quebrar o protocolo já  estabelecido, permitindo-me usar a palavra.

Em primeiro lugar, desejo dirigir-me a V. Excelência, no sentido de explicar minha ausência, na sua posse como Presidência Eleita da Academia Gaúcha de Odontologia. Naquela noite, eu estava na UTI-cardiaca do Hospital Moinhos de Vento  numa situação de vida ou morte. Se esta segunda tivesse ocorrido, eu aqui não estaria agora e, presumivelmente, teria sido citado pelo confrade HAROLDO CAUDURO  na sua melancólica mas belíssima saudação  AOS QUE JÁ FORAM. Desejo aproveitar para também saudar a todos os que já não mais estão conosco, destacando alguns com os quais convivi mais de perto. O primeiro deles,  LEO WERNER SUFFERT, amigo, companheiro de preparação em concurso de Cátedra, confidente  nas preocupações que todos temos. Modelo de professor, primeiro professor da FU/UFRGS a realizar o que agora é denominado regime de Dedicação Exclusiva na Faculdade (quiçá o primeiro na Universidade). Pesquisador exemplar, foi autor de dezenas de trabalhos científicos, de publicação nacional e internacional, responsável, no Brasil, pela mudança de nome e orientação curricular da Cátedra de Metalurgia e Química Aplicadas para Cátedra de Materiais Dentários, o que ocorreu em todo Brasil. A este amigo toda minha saudade e admiração. A
JORGE HONÓRIO MILTESTEDE BRITO, ex-aluno, ex- Diretor da Faculdade de Odontologia da UFRGS, colaborador atuante na criação da AGO, de quem fui padrinho de casamento com sua  querida Iercei. Ao ARI FONSECA, colega na especialidade de Periodontia, na época em que os que tentavam tratar “piorrheia” eram considerados charlatães, mas que chegou a ver o inÍcio da situação atual onde na referida especialidade existem Cursos de  Mestrado e Doutorado. Ao DÉCIO OLIVEIRA, colega de turma do JOSÉ OSCAR SCHNEIDER SANTOS,  meu primeiro assistente na Cátedra de Microbiologia, e já destacado pelo confrade e colega EDY CECILIANO SÁ CARNEIRO, as minhas homenagens. 
Aos confrades e amigos de Pelotas IBSEN STEPHEN e GASTÃO PURESA DUARTE, a minha saudade das reuniões do Conselho Universitário da UFRGS quando, por vários anos convivemos. A eles e a todos que não citei nominalmente, as minhas homenagens.

Felizmente, para mim, Sra. Presidente, o susto daquela noite transformou-se em uma disritmia, que rapidamente foi curada sem deixar seqüelas ( ao menos aparentes) e aqui estou  participando desta Assembléia na qual, por motivos regimentais, sou, como os outros colegas, guindado a categoria de MEMBRO EMÉRITO da nossa Academia. Agradeço-lhe Presidente LINA EDA MARTINELI DE LIMA e também ao aqui presente acadêmico FLAVIO AUGUSTO MARSIAJ  OLIVEIRA, Presidente da Associação Brasileira de Odontologia secção do Rio Grande do Sul, por terem enviado como seus representantes, quando da solenidade de recebimento do título de PROFESSOR EMÉRITO DA UFRGS, o nosso colega e confrade JOSÉ ANTONIO NETO CAMINHA.

Sem que eu soubesse, mas constante do roteiro oficial desta Assembléia, vi com surpresa, meu segundo assistente quando existia na Cátedra de Microbiologia LUIS CARLOS TOVO, e  seguido pelo JUCA, terem a palavra concedida  para uma saudação a mim dirigida. Acredito ser eu um dos felizes ex-Catedráticos que pode, ainda, desfrutar do privilegio de, aos 86 anos de idade, conviver com ex-colaboradores, aos quais devo acrescentar  PAULO  MONTEIRO DE FREITAS  e,então na situação de professor titular do Departamento de Odontologia Social,   EDUARDO ROBERTO CORRÊA DE BARROS, este aqui não presente por motivos de saúde.

Ao ouvi-los, TOVO e JUCA, não pude deixar de lembrar um antigo e lindo samba,  cuja letra de Guilherme de Brito teve sua musica elaborada e executada por Nelson Cavaquinho. Ela, cujo título é QUANDO EU ME CHAMAR SAUDADE, diz:

                                                 Sei que amanhã

Quando eu morrer

Os meus amigos vão dizer

Que eu tinha um bom coração

Alguns até  hão de chorar

E querer me homenagear

Fazendo de ouro um violão

                                         Mas depois que o tempo passar

Sei que ninguém vai se lembrar

Que eu fui embora

Por isto é que eu penso assim

Se alguém quiser fazer por mim

Que faça agora

Me dê as flores em vida

O carinho

A mão amiga

Para aliviar os meus ais

Depois que eu me chamar saudade

Não preciso de vaidade

Quero preces e nada mais

E foi exatamente isto que eles fizeram.  Aproveitaram-me em vida, para dizer-me o que para eles, eu representei. Como sempre nessas ocasiões (e também no samba) exageraram. Mas eu gostei e envaideci-me, principalmente quando TOVO recordando passagens de nossa vida, lembrou de minha mãe, que em uma das viagens que, de automóvel, fizemos ao Rio de Janeiro  ao  despedir-se de nós, entregou um farnel com seus, para mim famosos, sanduíches de filé à milanesa, para beliscarmos durante a viagem.

Por isto TOVO e  SINARA e sua família que hoje comparecem aqui com seus filhos e noras, de quem tive o testemunho daquele carinho que me dedicam e ao JUCA e VERINHA (de quem, além do mais, fui padrinho de casamento)  o MEU MUITO OBRIGADO por tudo que foram e fizeram ao ajudar-me a levar adiante o ensino de Microbiologia da FOPA/UFRGS.

Só hoje consegui saber porque os sanduíches terminaram logo. TOVO, antes de mim, já iniciara sua degustação. E é bom eu parar por  aqui, pois do protocolo consta o jantar que se segue ao encerramento desta solenidade, e todos devem estar ansiosos para dele participar. MUITO OBRIGADO.

